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1. INTRODUÇÃO

O presente texto consiste numa asserção das confluências e complementaridades entre Paulo Freire e Antônio Gramsci acerca do tema “disciplina”. Refletindo sobre as idéias dos autores percebe-se que o objetivo essencial da educação – a liberdade -, emerge e cristaliza-se em um terreno paradoxalmente hostil e generoso, chamado reino da necessidade. Hostil como uma caneta, ao apresentar-se como um objeto estranho ao sujeito no primeiro contato, que sendo tratado com o devido cuidado disciplinar  no movimento dialético de autoridade e liberdade, torna-se um instrumento a serviço da própria emancipação, fornecendo a matéria-prima para o seu exercício. Por isso generoso!

Este trabalho tem por finalidade, fornecer elementos capazes de sucumbir à dicotomia instalada na história que tenta incompatibilizar liberdade e disciplina, processo tão acentuado no atual contexto educativo, seja ele formal ou não-formal.

2. MATERIAL E MÉTODOS:

A metodologia advém de pesquisas bibliográficas, conferidas na experiência cotidiana de educando-educador.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Como a liberdade em Gramsci só pode ser algo concreto, real e historicamente conquistado, a sua concepção educativa implica a necessidade de disciplina neste processo. Gramsci censura a omissão educacional dos adultos destacada em elogios a coisas pequenas  e muitas vezes banais que as crianças fazem, principalmente na pré-puberdade, pois é justamente nesta fase da vida que a personalidade da criança ainda encontra-se em formação e se torna mais fácil ajeitar os hábitos de ordem, disciplina e trabalho. Pensando este assunto com Freire, pode-se destacar, como conseqüência do desleixo pedagógico dos adultos, a degeneração da liberdade humana em libertinagem. 

 Observando atentamente, percebe-se que a construção dos valores éticos não são algo solto do “deixar fazer para ver no que dá”; mas exige comprometimento  político e compreensão do organismo humano em sua sonoplastia funcional. Assim Gramsci fala em exercícios que impliquem em ficar sentado por até 05 a 08 horas numa mesa como algo importantíssimo para formação do hábito do jovem, que com jeito se consegue até os quatorze anos com extremo cuidado disciplinar amoroso. Paolo Nosella, nos fala que alguns utilizaram esta forma de disciplina externa impositiva para defender o autoritarismo e salienta que não se trata de uma questão autoritária, mas sim de uma educação para um momento histórico determinado. Evidentemente que hoje no Brasil, mesmo com toda a defasagem que ainda há na área do ensino, podemos e devemos utilizar outros recursos como o imagético, o sonoro, etc, de modo a explorar as potencialidades que são variáveis e singulares entre os educandos e mesmo estimular o desenvolvimento dos diversos sentidos na aprendizagem; desde que não negligenciamos a importância do exercício metódico da leitura de textos que exigem uma postura possível de ser atingida, somente com o esforço da contenção física. Assim como Marx, o filósofo-militante italiano demonstra em seus escritos uma clara noção da determinação orgânica do ser humano, que, embora se modifique historicamente, há  sempre uma base biológica que permanece, ao frisar com afinco a questão da disciplina precisar ser praticada antes da puberdade, pois após a puberdade a intervenção se torna odiosa, tirânica e insuportável. Deste modo, além de despir a fadada impressão de que os marxistas não reconhecem a base orgânica da psique humana na formação social da mente, os pensamentos gramscianos e freireanos se reencontram nas perspicácias sociais revolucionárias percebendo a necessidade de unir sabedoria e sentimento, bem como a conexão que há entre a inteligibilidade e corpo humano

Neste sentido, segundo Gramsci, para se tornar um intelectual com autodisciplina e autonomia moral os meninos devem exercitar hábitos de aplicação, de exatidão, de compostura física e concentração psíquica em certos assuntos, hábito que não se adquire por conta, isto é, não se adquire sem a repetição mecânica de atos disciplinados e metódicos; sem o sacrifício e limitações de movimento físico; sem submeter-se ao chamado tirocínio psicofísico. “Deve-se convencer a muita gente que o estudo é também um trabalho, e muito fatigante, com um tirocínio particular próprio, não só muscular nervoso mas intelectual: é um processo de adaptação, é um hábito adquirido com esforço, aborrecimento e mesmo sofrimento.” [5].

Verifique se um estudioso com quarenta anos ou mais suportaria ficar horas e horas numa mesa de trabalho, se o mesmo já não desenvolveu os hábitos psicofísicos adequados por coação mecânica desde menino. O tema é complexo, embora muitos considerem fatigante apenas o trabalho manual . A criação da adaptação psicofísica não tem nenhum truque, como pensam muitos membros das classes populares, é precisamente um treinamento como outro qualquer; um corredor fundista adquire resistência exercitando a sua prática repetidas vezes e tem que estar disciplinado a correr todos os dias, goste ou não dos treinos, o mesmo ocorre com o intelectual, só que ao inverso, ao invés de correr tem que conter-se fisicamente. Ainda podemos afirmar sem receio que o filho de uma família intelectual, que convive num ambiente culto terá maior facilidade para superar as dificuldades de adaptações psicofísicas, pois já desenvolveu o hábito da contenção física em seu ambiente familiar ao passo que o filho de uma família operária enfrentará enormes dificuldades, principalmente nos primeiros dias de ambiente escolar, pois estes hábitos de parar para ler e escrever ou mesmo ficar sentado precisarão ser praticados continuamente até deixar de ser um martírio. Reafirmando o já dito com Gramsci, “Não podemos deixar de levar em consideração as condições materiais desfavoráveis que muitos alunos de escolas da periferia da cidade experimentam. A precariedade de suas habitações, na deficiência de sua alimentação, a falta em seu cotidiano de atividades de leitura da palavra, de estudo escolar, a convivência com a violência, com a morte de que se tornam quase sempre íntimos”.[3]. 
Contudo, Gramsci vê no fato de um povo ou grupo social mais atrasado precisar de uma disciplina externa coercitiva, educando-o para a civilização, não querer dizer que ele seja reduzido à escravidão desde que não se pense que toda forma de coerção estatal seja escravidão; pois esta mesma coerção de tipo militar pode ser aplicada até mesmo para a classe dominante, não constituindo escravidão, que seria a expressão das condições universalmente imaturas, mas a apresentação adequada da Pedagogia Moderna para educação do elemento imaturo (imaturo no sentido mais próximo dos elementos já maduros).

 “Só há disciplina,..., no movimento contraditório entre a coercibilidade necessária da autoridade e a busca desperta da liberdade para assumir-se”.[3]. Com a finalidade de evitar possíveis confusões dicotômicas entre o processo de disciplinamento e o objetivo emancipário da educação, convém acrescentar mais uma observação sobre o tema: “Por isso é que a autoridade que se hipertrofia em autoritarismo ou se atrofia em licenciosidade, perdendo o sentido do movimento, se perde a si mesma e ameaça a liberdade”.[3].

.   

4. CONCLUSÃO

Toda esta exigência de método disciplinar converge para a objetivação do estágio criativo do sujeito cognoscente, que conforme Gramsci, consiste justamente no elemento decisivo de criar os valores fundamentais do humanismo, que, igualmente em Freire, envolve a autonomia moral e a autodisciplina intelectual; que permitem a especialização científica ou imediatamente prática já que os elementos de responsabilidade autônoma já estão praticamente maduros nos indivíduos.
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